
Administrador da CQHAB [ocai diz que mais de 40 unidades estão aiunadas
N um  p r é ^ o  mjÍo» ca* 

re a te  d e  p iA tun , um e 
m eee cam ura  e  3 cedeirme 
d e  okedeire* iuxkcione o 
cecritário  d e  Coheb-Beu- 
ru« DO Núcleo Rceidco* 
caeJ ZiÚ0 t oxule en -
le r fuacioneve  o  P ü m e^

AU, o  vereed o r A n t^  
e ip  C eiioa  V eece, d o  PO S 
loceJ, e ten d e  oá mutuá* 
rioe d e  C oheb  em  ceeoe 
d e  e tre io e  d e  pegem ea* 
tos» treneíerêncies de  coo  
tre toe  e  outro» eeeuntoa 
lifed o e  e o i  núcleos he- 
b itecioneis que e  em prcee 
im plentou  n e  d d e d e .

R ecen tem ente ee eteo* 
qdee d o  cbc(e d o  e»cn* 
td rio  locei d e  Coheb* 
B euru está  co m  p ro b l^  
piee dU erente p e re  reeol- 
ver. fugindo e  ro tioe  de  
v ieite / m utuário» em  e* 
traeo e  ceber Ps motá- 
vos d iito  •

A n to n io  Cerlo» V eece 
Cem um e m édíe d e  que^ 
ren te  cesoe d e  p eeeoei 
qu« conaeguirem  um e ce- 
M no núcieo residendel 
d e  C obeb . me» preferi- 
fe re  eluger o  im óvel do  
que ocupá*lo, fe to  qu» 
vei cofitre 09 obietV oe 
funderoenteí» d e  politi- 

d o  Pei» .
Pro^eequíndo em  suee 

declermçôee V ecce pro* 
curou d e r  um  dimeoeio* 
memento m enor e o  p ro ­
blem a. a firm endo  que 
em  m uitos ceao»» **o que 
ocorre e  que um  íilho, 
e rrúno  d e  familí» conao- 
fu iu  um e ceaa equi.. deU 
aendo-a  p ere  o  irm êo ou 
ouU o feixúIíeP*.

T o d e v ie  e  inegável que 
nuiítoo estêo  uaendo dea 
unidedea hebitecioneis d e  

p e re  genher dí* 
nbeiro  com  ioquiUooc 
com o  ó o  ceso  d e  Ber« 
nerdÍAo Cândido» mutuák 
rio  que e lugou  aeu im6* 
vel par»  M eiio  Maaoún» 
que p eg e  mU eru icao »

SÓ N O T IH C A

M ea o  p róp rio  vereedor 
e  c h tíe  d o  escritório  de  

no  Núcleo Luiz 
Z illo  d iz  q u e  d everá  U>~ 
m er a» m ed idas nece^  
sáriea p e re  co rrig ir eeU  
desv io . Eie cpntou  que 
eate sltueçeo ío t d e ^  
co b erta  "pP^ elgum ee 
denúncia» que chegmiem 
e o  órgAo**» •  p o r  uma 
equ ipe de  pcequiaadores 
d»  p ró p ria  C o h eb .

U m  ou tro  fe to  infor­
m ado  p o r  V eoee, dá  
co n te  d o  q u e  p e lo  mertoe 
10 po r c e s to  doe m u tuá­
rio» d e  C o h eb  locei 
e s tão  em  atrasoe  com  
e i  preetaçõe». E le d iz  que 
o  escritó rio  equ i n lo  re­
cebe Cite» menselide* 
dee, **que iã o  pegee no 
b«nco*\ me» reeolve to* 
d o s  este» problem a» de  
e treso i. ev itando  que **Oi 
m orado res tenham  qu« ir 
e  Batm i po r m ere t for* 
m elidede» burocreticet, 
eom o e  tran ríerénc ie  de  
contrato»**.

P o r ou tro  lado» Anto* 
o ío  CeHo» V acce  d  me 
que e s  d ificu ldades dos 
m oredorea. no  qu« ie  r ^  
ferie á  fa lte  d e  ínfre* 
estru tur»  de  aerviçoe»

com o iuperm ereedos» e- 
pouguea, ctCi eatá no 
fim. C que e a t e  
em  íaae d e  ecebam eoto  
o  im óvel deaónedo  e  re­
ceber o  m ercado  d o  nú­
cleo. P ergun tado  se aa*
b ia  a lg u n s  coisa a  re ^  
pe ito  de  um  C en tro  So­
cial U rbano  p ere  o  Nú­
cleo Luiz ZiJIo» V acce 
limilou*ae a  dizer que 
te  **é um e obrigação da  
Prefeitura» pele  qual e  
C ohab  n ão  p o d e  respon­
der**, finalizou.
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Asilo pede ajuda

A ten d en d o  7 0  v d b o s í o  eailo p rocure  a iqp lier ae P co n te  com  a ju d e  (peg* 3 )

Congresso das APMs
Renlizoti-se S .e feire úUim e o  II Pré-Encontro 

d e  A ssociações d e  País e  Mestres» n o  aaleo  d e  festa 
d o  U biram e T enía O u b e .

O  d ire to r d a  D ivisão  R egional de  Ensino» Prof. Jo a ­
quim  Elieeu Mcndea» veio d e  B auru espeoalm en te  
p a ra  o  encon tro , o n d e  esteve p resen te  o  p i efeito 
Ezio Paccola» o  v e read o r W ald em ar C e ra ld o  M oita, 
dem aia au to rid ad es  e  tam bém  diretorea, profeeso- 
rca e  paia d e  a lu n o s .

N a p au te  íormm debetidoa oe aeguintes assun tos: 
problem a» que a  A PM  en fren ta  p a ra  seu real fu n c i^  
n am en to ; a lte rn a tiv as  d e  d ioam ização ; com p a  A PM  
p o d e  a tuar fo ra  d a  un idade  esco lar; a lte rna tivas de  
p reservação  e  m anu tenção  d o  am bien te  escolar» e  de­
pois foi franqueada  a  palavra.

N o encerram ento» o  p rofessor Joaquim  D iaeu 
explicou A finalidade d o  C ongresso  daa APM a, do  
E ncon tro  Regional d e  B auni e  enfatizou a  im por­
tância  d e  um  m elhor entroaam ento  en tre  paia e  pro* 
feeaore» em  beneficio de  um  ensino m elho r.

D em o n stran d o  aua aatú fação  pelo  com parecl- 
m en to  m aciço dos profeaaores â  descon tra ída  reunião» 
o  d ire to r d a  R egional convidou  a  to d o s oa presentea 
p a ra  partic iparem  d o  I E ncontro  R egional em  Bau­
ru , d ia  2 1 próxim o, o n d e  espera  o  com parecim ento  
de  mata de  m il pesroaa, na  Instituição T o led o  d e  En­
sino, onde» na  ocasião, será  serv ido  ura *'laachão** 
pa trocinado  pela  P róp ria  D ivisão d e  Ensino*

Proposta de aumento 
gera polêmica acirrada

O  prcfe.to  Ezio PaocoU  pre tenda  rea ju s ta r <̂ a 
vencim entos do» funcionários d o  m unicipío e  neste 
sentido  eovíou m ensagem  à  Câmara» o n d e  acabou 
criando  poism iea, n tas tendo  ap ro v ad a  aua m ensa­
gem  em  I .a díacuaiãe. A  p roposta  d c  aum ento  do  
funcionalismo» prevê 10 p o r  cen to  p a ra  to d o s os fun­
cionários. e  foi iNto que gerou críticas» pola o  a lto  e»- 
caU o te rá  o  m sam o aum ento  do» d e  m enor poder 
■quiaiiivo. M as não  foi aó na  C âm ara <4ue houve 
criticas N a últim a sexta-feira» as profem oraa ae reuni­

ram  e  reso lveram  reiv ind icar índices d e  aum ento# 
difcrenciadoa» po r categorias profUalonai». A s profes­
soras não  aceitam  só  os 10 p o r  cen to , po rque fica­
riam  com  um  salário  m uito  d iferenciado  d o  funcio- 
naJUmo d e  escalão m éd io . O s trab a lh ad o res  braçais, 
sem  o  m esm o p o d e r  de  organização, conbultad^ks 
tam bém  não  concordaram  com  a  m ed ida , m as pre* 
feriram  n ão  p ro testa r o u  fazer e^gencias.

(V # ja  de ta lh es  n«  pág ina 5*)

NESTA EDIÇÃO TEM O 
CASO DE MORDOMIAS 
DO SAAE, NO DEBATE

DA CAMARA
V e ja  n a  P ág ina  6

Marimbondo: um ótimo 
pairimonío cig pouco usoO  conb«cldo em presário , na  pági* 

na  2, nos dá  sua op in ião  quan to  ao  
quadro  político local» b em  coroo ac 
define parti d a r lam ente pelg opocição .

C onscientizado d e  que a  juven tude  
ve  a tu a r com  m ala decisão nos desti­
no» d a  c idade. C arlinhos BaptlatelU  
fundará  o  P P  lo c a l.

PDS OFICIAUZOU 
SEU BLOCO 
PARTIDÁRIO

Segura, Lençóis, 
vem a sua Escoia.

u L ^ ó t a  PauU ite eep 
n o  p róx im o c n rm v il

A inda na  últim a sexta* 
feira um  grupo d e  pessoas 
que gostara d e  cu rtir mm- 
ba» estiveram  reunidos 
n o  B ar d o  Baixinho, no 
estád io  local, p a ra  deci­
d irem  a  form a d e  ação 
objeirvaodo a  form ação 
d e  um a escola d« sam ­
b a  em  Lençóis, capaz  de  
fazer om  carnaval à  a l­
tura d a  cidade. Paulo 
.ã rau jo . um  do% iiscen* 
tivadore», disse acred itar 
na  idéia, que á  m atéría 
d a  página 5 ond« o  rad ia­
lista  diz, en tre  outraa coi­
sas. que fu tura escola 
não  p o d e  esperar som ente 
pela  a rad a  ofidaL

U m  doa m ais b em  m ontados chd>ea d o  interior» o  
M arimb o n d o , á  m otrvo d e  o rgu lho  p a ra  oa leasçoe n ies. 
P orém  oa aódos n ão  o t i l m a  o

que e le  orerecc» pois nao  
daque le  local m na fo rja  d e  

rP ágbm  7 ) ,

í
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Carlinhos Bantistelavai fundar PP
'T o d o  m undo , em  Len< 

quer ir p a ra  o 
roS .** foi a  afirm ativa 
d e  C arfinhoa Baptiatala, 
quar^do peripn ttado  ao* 
b re  qual o  m otivo  que o  
conhecido  índushria] aín* 
d a  n&o ae defin ira parti* 
dâriam en le , e  proaao- 
guindo, enfatizou inter- 
ro fa tiv am en te : "p o r que 
n&o lançar aqu i o  PP . o  
PT B  etc, e  fazer depoia 
um a união en tre  o s par* 
t id o a > '\

C arlinhoa B aptistela dia 
se que, p e lo  que estã 
no tando , exUte um a 
co rrid a  p a ra  íiUação no 
PD S, e  na  aua opinião 
dever» ia escolher, tam  
b ém  bona cand idatos cm 
ootroa partidos, o  que da 
ria  p a ra  L ençóh  um a 
m elhor força política, 
"Poia só Lucianinho, cD' 
t te  tantos, escolheu o 
PM D B ".
n jN D A R  O  P P  O U  PTB 

D evido  a o  fa to  de  
tan to s  nom es engrossa* 
rem  as hostes d o  partido  
d o  governo» C arlinhos 
declarou  que está  se* 
viam ente inclinado em 
fundar, ou o  P P  ou o 
PT B  aqui em  Lençóis, 
p a ra  que um  d ia  ae 
possa fo rm ar um a for* 
ça un id a" , disse, eacla« 
recendo  seu p o n to  de  
vi^ta que "aqui, a  v o ta ­
ção  é  feita m ais pela  pea- 
soa, e  não  peio  parti* 
d o ' \  a firm ou .

A reniata desde  a  cria* 
ção do  extinto partido , o 
industrial disse que "sou 
am igo d e  todos, além  
d o  m ais, não  sou p o l^  
tico, e  tó  pertenci ã  A* 
rena porque ele sem pre 
lançou o s m elhores can ­
d id a to s"  . N a últim a elei­
ção, esclarece o  em presá­
rio que "se m eu sogro 
não fosse candidato , a- 
po ísria  Idevai Paccola» 
pois d e  to d o s o s que 
concorreram  ao pleito 
e le  é  o  m ais am igo’*. 
TO D O S OS 
JO V EN S D EV EM  
T E R  PRETENÇOES 
PO LÍTIC A S 

C arlinhos disse, tam ­
bém  que todos o s jo* 
vens d e  nossa c id ad s  de* 
veríam  a tuar cora ma:s 
in tensidade no  se to r p o ­
lítico, bem  com o em  di* 
retorias de  clubes d e  ser­
viço, d e  h o rp itab  etc. O  
m otivo pelo qual ele. que 
se considera >ovem" só 
não a tua  m ais firm em en­
te. é  devido ao  eomodis* 
m o, sem  querer saber 
d e  n a d a ."  Salientou, 
tam bém  o  industrial, que 
gostaria  d e  participar 
d iretam ente da  v ida po* 
lítica d a  cidade, inclusive 
candidatando-se, m as não 
teria  tem po p a ra  tra ­
ba lhar Dolíticnmente.
ARENTSTA P O R  
CO N V EN IÊN CIA  

N a opinião d e  C arli­
nhos, o  p artid o  que t ^

ria  reais respaldo , 
o  P P  e  o  PTB , inclusive 
acred ita  que é  possí 
vel um a co a ib ão  d a  for* 
ças sn tre  o s mesmoa, 
^acolhendo um  bom  no* 
m e p ara  concorrer. A- 
c red itando  que existe 
deacotilaotas em  qual­
quer partido , o  em presá­
rio  afirm a que "hã filia­
d o s  AO P D S  "só  por 
conveniência", p a ra  ob* 
te r van tagens,
U M  T R IST E  
EPISÓ D IO  P A R A  
LENÇÓIS

U m  tan to  con trariado  
o  industrial vé  o  caso  en­
tre  Ezio Paccola e  Ni- 
canor d e  C o d o y  com o 
u m a coisa feia, chata  
p ara  a  c id a d e " , pois há 
pouco tem po e le  acha* 
va que o s idou eram  
grandes am igos, quando  
soube d a  briga, "L^m- 
brou-m e m uito b em- 
conünua  —  d a  cam panha 
politica d e  am bos, m  
franca harm o n ia" , d i­
zendo  que à  esta altu ra 
" já  não  en tendo  m ab  
n a d a " .
S ó  M D B  N A O  A T A C O U  
A D  V ERSA  RU3S

M as um  ou tro  m oti­
vo  faz cotn mre Caxli- 
nhos Baptistella n êo  se 
incline á  p le itear um a 
possível candidatura, 
pios n s s  eleições de  76 
tev e  a  m aio r decepção 
política d e  sua v ids, on­
d e  cand idato s d a  p ró ­

p ria  A rena degladiaram * 
se  em  sucassívos ataques. 
C om o foi a  prim eira vez 
que acom panhou d e  p e r  
to  um  p le ito , ficou cha­
teado , p o b  com o enfati* 
zou "o  M DB, em  to d a  a 
cam panha não  fez ata* 
ques aos adversários, 
n o r  isso acho q u e  sua 
cam panha foi b em  m e­
lhor que A d a  A R E N A ’ .

IN D U STRIA S T R A R A O
PR O G R ESSO
A U TO M Á TIC O

N o seto r industrial, a* 
cha o  em presário  que 
houve um a espécie de  
"p a ra d a "  n o  q u e  tan ­
ge  ã  instalação d e  novas 
firmas. E xplicando que 
na  atual gestão  spenas 
um a firm a, a  L w art foi 
m on tada , acentua que 
zio Paccola d ev eria  lu­
ta r  p a ra  trazer o  d is trr

to  industrial ás m argens 
d a  R ondon , o n d e  tudo 
seria facilitado, enquart- 
to  que ali, o n d e  está 
sua industria  é  uro bair* 
ro  essencial m ente  resi* 
dettcial Prosseguindo, 
d iz  o  em presário  que a  
B aptistela está bem  m on­
tada . po rem  m al locali­
zad a" . U m  o u tro  fato 
que C arlinhos acha  d e  
g rande  im portáncig  é 
que a s  indústrias de 
São  Paulo , p o r  exem plo, 
rtão se m udam  p ara  L en­
çóis, sendo que a s  que 
a s  que aqu i se  reudararo 
quase  to d as  d e  p rop ri­
e d a d e  d e  pessoas de  
te rra " . Friza a in d a  que 
a  r ^ o  m udança d e  reais 
industrias p a ra  a  c idade 
d ev e  ser po rque "aqui 
n ão  se oferece apo io  e 
condições á s  m esm as", 
finalizou .
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Posto de escapameotos em gerul.Posto de looas 
para freios • Posto de amortecedores - Peçaa para 
▼eiculos e Iasta)uç3o de som — Atacado e Varejo
A lt l íd a  Orasil, 1396 TeleíODg: 838522 iH Ç i í s  F iu lís t i • sr

aberta aa D iitiorla ós Oom^ia, Obres e 
vtçD <U Piefe.tura MigiiclpaA Oe Lençtts rsiil s ti. «itu^la à 
Rua CeL Jcoquim Ansrtnv^ Uè í í m . K 57S. OttconOiM:ia Pú- 
bUea H. 02/80. ra ra  squatçto óos afrgrtnMs equipesosmoe, 

e ncTlços:
A> ^  Ot (Hum equ^psaarto ds le>vttáo

em UHF4C0>A. com 100 vA tts Oe po(^ icSéixmi!s1o í s  btti ^  
cm ÜHP. PftrffjQ inTT-lOOA, iqo w4tU potbKM,
trenestflrtmdo. «quipoóo sotomátlro, ou am ilsr. 
o sn te  hamologaOo p eo  Dental:

B> ^  01 ítrrm «qutpttoesto repetlâor ^  te im u o  em 
UHP. modelo Rn.lOO-A. moduls^o. eo a  100 wOCte raUgu 
ela tra rs to ra d o . s*itanãtleo. ou cmllar, tev lâm an ts bxno. 
kgsdo prlo Dentei:

C> — 130 « trin ta m etros d§ esbo M u n  de
t / l* '.  tipo IXVSSO com rfOisdrifli, ou afmüêt:

D> «  <M tqustroí conectores para csi»  M d  ds T/S* 
Ttpa nvi^w. ou s^^Jar;

E> «  90 Ctrlnta) metrea de rabo RM1X.U ou tf mlUr;
9*) .  0} sn tem s rarábOtfs com 9 oaetfos d t dlã-

toetras. tipo OP9 000, ou skn*kir:
O) — 01 <tm> antena Ttpo 5'oltad. raodtfo TTiUB. ou 

psrm m nsl II;
R) M io de obra ccmpista pare iw lataçto des apiix.

Cs tntefw a^oe n o â fr iò  oMer córta mfnn*«ta m  ly . 
de Ccenprer Obrus e  6 < ^ o w 6 \  Mu?u*l*

TX>, no horãno de exi*H lats. todos os dlss dtels. antas do 
eocerrtmento da jKrsent* UdtaelA.

O  cncerem ento  d s r .^ A  Do d k  10 d e  J u r t e  d t  IMO às 
U ;00

Lened^s n u b sH , 70 de Mtk> de IMO 
Cilo Fseoela — F re ta is  M aaHpsl
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A G U A R D E M . . .
MUITO BREVE ESTARA 
NA SALCA O CARRO 
REVOLUCIONÁRIO 
ISTO E; O GOL COM 

GRANDE AUTONOMIA E 
TAMBÉM O MAIS 
ECONOMICO JA 

FABRICADO NO BRASIL

Editorial
A  PR O PÓ SIT O  D O  M U N IO PA L ISM O

O  m unicípio é  a  célu la  m ater d a  nação- 
Isso d e  tão  repetitivo  p rsticam en te  já  se tom ou  
adág to  popular. M as será  que essa rea lidade  é 
encarada  sob  to d o s  os prism as, ou  sim plesm ente 
p ara  se a tribu ir um a c e rta  d o se  d e  im portân ­
cia. p rin d p a lm en te  cm  ocasiões que seu r e ^  
p a ld o  é  im prescindível a s  aspirações política.^.

E n tendem os que se o t  m unjcipios consti* 
tuem  acélula m a te r d a  N ação, sua  autonom ia, 
tam b ém  devería  ser p rese rv ad a  sob  to d o s os 
ângulos. C onstitu ir-se de  um a sociedade plura- 
lisla, era que seus direitos, suas liberdades de  
p e n t t r  e  agir. estivessem  acim a de  conveniên­
cias d e  g rupos ou facçc-es d o m in an tes , e  que 
um  sim ples em prego , favor ou  gentileza não  
o  condicionasse «  m uito  m enos em botasse  soa 
inteligência.

A lguém  p o d e  a firm ar em  sã e o n d ê n d a  
que to d o s o% c id ad ão s que in tegram  sua s o c i^  
d a d e  sáo  livres e  ín<iependentes > O u pode 
a inda , a fiançar que nunca houve pressões ou 
am eaças q u an d o  estava  em  jogo  um a grande 
c a rta d a  ín tim am ente ligada aos a llos in teres­
ses d o  m unicípio e  consequentem ente d e  sua 
popu lação?  São  considerações que a  prim eira 
v ista  podem  parecer m aldosas. n>M q u e  refle­
tid as  p ro fu n d am en le  p o d erão  a fo ra r  num  tre ­
m endo  d ram a  d e  conciência.

O  prim eiro  passo p s r a  abso rver esse  tipo  
de  sociedade in d ep en d en te  e  realista , é  aceitar 
e  com ungar ostensivam ente d e  to d a s  a s  cau­
sas que a lm ejem  co locar o  m unicípio ã  nivel 
d o s  que agregam  as  g randes m etrópoles, e 
obv iam enie m ais desenvolv idos políticos e  
cultural m en te .

FORD ADMINISTRAÇÃO 
E CONSÓRCIOS LTDA. 

CONSÚFOÓ NACIONAL

Edital de Convocação
Em  cum prim ento  á s  determ insçõee con tra­

tuais, v im os pelo  p resen te  convocar oa parti- 
c ip an te i d o  C ru p o  d e  C onsórcio n .o  S P I /3 1 ^ 7 ,  
p a ra  a  A ssem bléia G era l E x trao rd inária  a  
realizada á  R ua X V  de N ovem bro, 3S1 em  L en­
çóis P au lista  n o  d ia  2 7 .0 5 .8 0  á s  1 3 :0 0  horas: 
Em  prim eira  convocação e, não  havendo  q u o ­
rum , ã s  13:15  ho rar, em  segunda convocação, 
com  qualquer núm ero  de  participantes, agin­
do  esta A dm in istradora  com o p ro cu rad o ra  dos 
ausentes, p a ra  de liberarem  sobre  a  o rdem  do  
d ia  que versará  sob re :

a )  Extinção e  dissolução d o  grupo po r a-
tend ím en to  oos ob jetivos em  co n tra to ;
b )  D em ais assuntos d e  interesse geral.

Indicador Prolissinnal
D R A , R 0 5 A N G E L A  M . T E N D O L O  A G U IA R

G rw g iã  D en tis ta  ^  d i n i r a  C m al 
C o tttd tó r io :
R ua  A n ita  C arib a ld i N. 931 Lençóis P ta.
1.0 and. - S. I -  Fone (R )  63*1004 S P

)

D R , P E D R O  BUSO

C ru rg iã o  D entista  
C . R . O .  —  S P  11074 

C m m ritório i R. A nita  G arib a ld i, 9 3 1  •  l . e  
c tfo jv ito  n ,o  1 —  F o n e ; 63*1004 ~
A tende  som ente á s  6 .as feiras e /  ho ra  nm rcada 
d a s  8 :0 0  a s  12 :00  e  d a s  t3 ;0 0  a s  I8 i0 0  h ^

L ab o ra tó rio  p róp rio

D R . SID N EY  C A R L O S CESCH IN l

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  
H O R A R iO  D E  A T E N D lM E N T O i

D IA  E  N O ITE
R oa R aul C eoçalvM  d a  O U v v a  N .« 113  
F a o a  t  6 3 0 1 0 5  LEN Ç cllS  P A U L B T A

D R . JO R G E  FR E D E R IC O  V  
Q n irc iã o  O c n ú ta  

R A IO S X
Koa F lo n a a o  Peixo to , 5 6 7  F

RA

6 3 4 7 3 7

D R . P A U L O  F . D E  SO U Z A  SILV A  
C iniraiSn O eiiii.la  O l a i n  Garol 

R U A  7  D E  SETEM B R O . 6 3 3  ~  F o a a  6 3 - llD T
LaDCÓB P a n lk la
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«Pousada» ganha novo prazo, com protesto
O  p re ie íto  m unicipal 

L«oçdi*» Exio Phcco' 
la. reaolveu p ro rro g ar por 
maio uro ano , o  p razo  
p ara  o  p roprie tário
d o  H otel P ouaada doo 
A rcoa cor^clua a  aegxin* 
d a  c u p a  d o  projeto» ina» 
toJado om  te rren o  doado  
peU  m unicipalidade, e 
devería  re to m ar ao 
m unicípio, c o m  as  ben* 
fe ito rías nele  rtfaltzada», 
p o r  í o r ^  d e  docu* 
p rev ia  um  p razo  d e  doio 
m en to  d e  dcMçao que 
anos p a ra  a  c o n c lu s o  
d a  obra« ía to  que não  a* 
eo n teceu .

A gora , ao  enviar ã  
C âm ara  p ro je to  de  pror* 
rogação  p o r  m ais um  
an o  de5te prazo , o  preíei- 
to  Eaio Paccola m oti­
vou  polem ica er>tre os 
vereadores, m as conse* 
guiu a  ap rovação  d e  sua 
m ensagem  ,ero l .a  discus* 
são . ten d o  apenas o  vo* 
to  con trário  de  Lú M ar­
tins ,veread o ra  d o  PM DB, 
que justificou sua posição, 
com o "a  única coerente 
com  quem  tem  o  dever 
d e  legislar « zelar pelo 
cum prim ento  da» leis

M E D ID A  V ISA  
PR O T E G E R  
EM PR ESÁ R IO , M A S 
T R A Z  D A N O S

P ara  a  v e read o ra  **não 
h á  justificativa convin­
cen te  a  um a n o v a  ptor- 
rogação  em  benefício do  
p roprie tário  d o  H otel 
P ousada dos A rcos, ‘'q u e  
dem onstre  ta l a titu ­
de  benéfica a o  munici* 
pio'^. Lú M artins, fa lan­
d o  com  os jornalistas.

chegou a  concluir que es* 
ta  p ro rrogação  represen ta  
prejuízo p a ra  a  econom ia 
d o  m utücipio, e  é  danosa  
aos i nteresaes d a  coletivi­
d a d e - "

A inda  segundo « v erea­
d o ra , *‘a  posição d a  mai* 
oría d o s  vereadores» a- 
p ro v an d o  a  m ensagem  d o  
prefeito , dem o n stra  que 
às vezes as leis ap ro v ad as  
pela  ed ilidade  podem  ser 
m an o b rad as  n a  salva­
guarda  d e  in teresses p a r­
ticulares**, a titu d e  que não 
ag rad a  á  v eread o ra , "p o r 
que a  Lei não  p o d e  scr 
m an e jad a  p a ra  acerta r 
situações q u e  r^ o  d i­
zem  respeito  ã  comuni* 
d s d e ."  en fa tizo u .

E n tre  os d an o s  que a 
m edida causará  a o  muni* 
cipio, ela enum erou  p a ­
ra  a  im prensa, a  p e rd a  
d e  um  im õvel constru ído  
d e  a lto  valor, b em  co­
m o d e  Um te rren o  de  
g ran d e  d im ensão , sim- 
p lism ente po rque a  in i­
cia tiva  p riv ad a  d e m o n ^  
tra  incapacidade  em  cum ­
prir um a lei d e  doação , 
feita  em  coiflum aco rd o  
com  o  rep resen tan te  d a  i- 
n iciativa p rivada , que co­
nhecia b em  os riscos d e  
sua empreitada**, frisou.

A cha M aria Luiza M a r  
tins que "o  p roprie tário  
d o  H otel P ousada  d o s  A r 
COS n&o m erece atenção 
e s p e c i a l  
d a  Lei. m e s n o  porque 
já  falhou em  seu cum* 
p rím en to , no  que se  re fe ­
ria  aos p razos de  cons­
trução  da  t .a  e tap e  d o  
p ro je to " . E la concluiu 
q u e  num a visita q u e  o

o rop ríe tãrío  d o  H otel 
fez ã  C âm ara  garan tia  
que, etn qualquer hipó­
tese, constru iría  o  hotel 
no  p razo  p rev isto  nz  
Lei (d o is a n o s )  po is não  
d ep en d ería  d e  só d o s  ou 
d e  financiam entos, porque 
tinha  auto-suficiência ^  
conóm ica p a ra  a  em prei­
ta d a  * .
C A R A N I A  FA V O R  
NEM  Q U E  D EM O R E 
5 0  A N O S

H élio  C araní, critican­
d o  a  in transigência de  
Lú no  cum prim nto  da  
Lei. usou d a  pa lav ra , p a ­
ra d izer que "se houves* 
se um a d em o ra  d e  50  u- 
nos p a ra  a  conclusão d i  
hotel,*' con tinuaria  sen*^o 
favorável ã  prorrog4rã^> 
d o s  prazos, "m esm o p o r­
que o  ho tel está fundo- 
nando*', frisou .

P o ' tu a  vez  o  Uder da  
b an cad a  d o  prefest j , W aI 
d o .tiiro  Paccola . d en  >-á 
d e  se d ec la ra r favor i / c l  
ã  p ro rrogação . ** qu* a 
p r ivaria quzr.tas vs <. s 
fosse necessaría. d e sd r  
que o  H olc! e s t'/e* * r 
funcionando**, conform e 
explicou .d izendo  que "lá 
está  um  em preend im ento  
o n d e  se im obilizou a l­
guns m ilhões d e  crvzt'* 
rot**. P ara  e s te  vereador, 
"se houvesse um a d e ­
m an d a  m aior, o  proprí- 
e tã río  d o  "Pouaadn dos 
Arcos*' te ria  concluído a  
segunda etapa**, e dis»s 
»ck*r tam b«m  pu« o  
n ão  cum prím ento  d o s  p ta- 
zos, foi um  e rro  de  "cãl 
eulo e  das prev isões d o  
sm p re :^ río  d o  H otel, 
com  referência  ã  Len-

I- Q U I T A N D A  -1
ANDRÉ KAMIMURA

O N D E  V O C Ê  EN CO ríTTlA  V E R D U R A S. F R U T A S, O V O S FR ESC O S D A
M E L H O R  Q U A U D A D E  t  F 1 0 R E S

V E N D A S N O  A T A C A D O  P A R A  SU PE R M ER C A D O S, M ER C EA R IA S, 
B A R E S E  L A N C H O N E T E S ~  E N T R E G A S  A  D O M ICILIO
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çois'*. E m bora  h a ja  um a 
L ei de te rm in an d o  pre* 
zoe esp eafico s d e  cons­
trução  (n ã o  cum pridos) 
o  lider d o  P D S  acha  "u- 
m a  fa lta  d e  bom  senso 
d a  C âm ara, exigir que o 
p rop rie tário  d o  H otel a  
con>trução d a  leg u n d e  e* 
tap a . se não  houver d ^  
m anda  d e  c lien te la" .

A Ç A O  P O P U L A R

D epois de  d izer que 
"deve haver te rren o s doa 
dos** no  MunicípiOi que 
a in d a  "n ão  são  utiliza­
dos'*, e  de  d izer que acha 
norm al m ensagens leg a ­
lizando p ro rrogações de  
p razo . W sid o m iro  Paceo- 
la  acen tuou  que **ao to ­
le ra r estes tipos d e  coi* 
sas. a  C âm ara  não  e s­
tá  d e sre^ peitando  a  Lei, 
m as dem onstra  bom  sen­
so " , p a ra  concluir "que 
esta  iniciativa, d e  saber 
5e estão  sendo  cum pri­
d a s  a s  Leis, n ão  é  de  
com petência  d a  C âm ara 
(S ie ) , m as d e  to d o  e  
qualquer c idadão , que po r 
m eio  d e  um a ação  p o ­
p u la r p o d erá  requerer a  
recisão d e  con tra to , na  
ju stiça  comum.** ma^ 
termirui en fatizando  que 
**a C âm ara  aq u i catã 
( a k )  p a ra  reso lver e ^  
tes  p rob lem as, e  se o 
p rop rie tário  n ão  c o n ^  
iruiu  a  s e g u n d a  
e tap a , ac red ito  que foi 
pela  falta  de  demanda**.

Ma» o  lider d o  p re fò to  
acha  tam bém  que se fo a  
se cum prida  a  Lo« ^  
to m a n d o  a o  m um opío  o  
H otel Pousada dos A reos, 
a  p refeitu ra  não  tería  ca- 
roo expiorá-to  e  acabaria  
lendo  orejuixo», m eam o 
ae entreguasse, ã  iniciati­
v a  p rivada , a  eonceanão 
d e  exp lo ração , fe h a  p o f  
m eio  d e  ed ita l d e  concor* 
re n d a , re lem brando  o 
ep isód io  d o  H o te l Lan- 
çõís. N este p o n to  a  ve- 
le e d o ra  Lu M artins, a- 
p ro v d to u  p a ia  apresen- 
U r requerim ento  p ed  n* 
d o  inform ações ã  P re fd  
tu ra , so b re  coroo  ae 
processou a  concorrén- 

•cia púb lica  p a i4 a  ezp l 
çáo  d o  H o te l L ençób , 
b em  com o o  nom e d-às 
pesaoas que a  e la  se  ^̂ an* 
d id a ta ram .

R oa A oita  C a rib aU i 1104

Serviço * T o m o  S o ldas m n G era l —  T a a  

ques p a ra  L iqu ido  —  Serviços em  Calhas

A G O R A  EM  N O V O  E N D E R E Ç O

« 3 .1 0 7 »  ~

Trabalho conjunto 
aciona o asilo

H á  v á iio t an o s  o  asQo 
vem  a ten d en d o  ã s  p e a  
soas idosas d e  nossa 
d ad e , constiniindo-se 
em  um a o b ra  verdadei- 
raroen te  m eritória.

A fren te  d a  en tidade

que, com  o  in tu ito  úni­
co  d e  p res ta r caridade» 
levam  ã  cabo  sua m ts iin

A o receber a  reporta* 
gem , a  lider d o  g rupo  de  
freiras ficou tem erosa, 
pois com o d isse  "n ão  ca­
tava acostum ada a  con­
versar com  jo rn a lis ta s /’ 
ficando , ap ó s  um  rá p i­
d o  "bate-papo** m ais 4 
v o n tade , in d u d v e  co la­
b o ran d o  eom  a  en trev ista.

O  asilo  a ten d e , a tu a l­
m ente, cerca d e  70 velh i­
nhos, que recebem  todo  
tipo  d e  asiâílêocia , que é 
m in á tra d o  p o r  freiras, 
sendo  que, na  cosinha, 
traba lham  d u as  funcioná­
rias. A lém  d essa  
ex iste  tam bém  
Iho vo lun tárío  
guns m unicipes 
tange a  serviçoi 

A tualm en te  o 
tá  p rocedendo  ã  ob ra  de  
am pliação  de  seu p réd io , 
sendo  que p ara  ta l o  G o ­
v e rn o  d o  E stad o  contrí* 
buiu com  um  m ilhão  e  
seiscentos mú 
•  o  restan te  i 
sado  cofQ recursos pró» 
príus. P e rs  a  m anu ten ­
ção  d a  en tid ad e  d e  a s­

sistência a o i  velhos, bem  
com o p a ra  a s  obras» a- 
lêm  d o  apo io  d a  p refe i­
tu ra  h á  tam b ém  substan* 
d a l  a ju d a  d a  população, 
que sem pre se  fez p re ­
sen te .

A p ó s conclu ída a  obra» 
o  a d ie  p o d e rá  aum en­
ta r  o  núm ero  d e  ve lh i­
nhos a ten d id o s  aléro d e

d a r  m aior co n fo rto  
que lá estão , p o b  eo- 
m o nos d isse  a  chefe d o  
asilo  "n ão  há  capaesda* 
d e  p a ra  a te n d e r  a  um  
nú m ero  m aio r d e  idoso% 
d ev id o  a o  fa to  d e  não 
haver acomodaçõsa**, o  
que to m a  a  o b ra  d e  am ­
p liação  m uito  im p o rtan ­
te  .

C A S A  —  V E N D E S E  —  (V 3 a  
p ró zim a  a  Ig re ja  S. B en ed ito )  ~ S

2
banbm ros fanO d «  c ira d a ç â o . P ro n ta  p a ra  
T ra ta r  oom  Loíz o n  p d o  fona  «3-056S , 
1 6  d e  N ovem bro» 6 1 5 .

Rfla

o  traba- 
d e  al* 

no  qua 
g e ra b . 

ab io

C O M U N I C A D O
F E D R E ÍR A  R O N O O N  LTDA.» ceubel< 

d a  na  R odovia  M arechal R ondon  K m . 305  *** 
C G C M F . N o  4 4 .5 2 7 .6 6 1 /0 0 0 1 -4 5  _  laacrv
;ão  E stadual N .o 4 1 6 .0 0 4 .4 5 9 , cum prindo  de* 
term inações d o  R .I .C M ., C O M U N IC A  O  E X ­
T R A V IO  d e  um  ta lão  de  N otas F b c a b  d e  N .o 
1.45 t a l .  5 0 0  —  Série  B-3, sem  uso , c  p o r  czm 
seguinte, v em  d e  público  av isnr d o  cancela- 
m ento  d e  to d a s  a s  >*ias d o  referido  ta lã o .

L en çó b  P au lb ta , 0 9  d e  m aio  d e  1960

P E D R E IR A  R O N D O N  L T D A  

H E C M C T  F A R H A  —  D IR E T O R

As tefliêicias da moda de 
neia-estacâo e iiveree ao vivo!

Se voeê  goata  d a
d o  m m sdo d a  m o d a  » a lém  d e  dam olar 

d o

Graide desfile de Brioa Boilíq ie
M  a o j o  BO U . T . C .  —  dift 31  n u o d *  1980

Relojoaria Boso

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA.

s s
fó iê  a

d e  tm d it iu e s d a  qnaB dadas

ÓCicB

P R O M O Ç Ã O : D «M M te d a  10  fx »

ria  e a  3

PR O M O Ç Ã O  E S P E O A L  t  —  Ti

M k  O r$ 1 0 0 ,0 0  m  w e a tp n  da  

R U A  15  D E  N O V EM B R O , 6 3 6 T E L E F O N E  63>0102

PA SSA G EN S A E R E A S 

EXCURÇÓES

h o t é i s

T U R I S M OEuropa - Estados Uoidos - llméríca do
D escontos e sp ec isb  p ara  grupos 

C om  sorteio  d e  um a passagem  g rá lb

A sib tên c ía  to ta l no  Brasil 
t  no  E xteríor com  guias fa lando

V IA JE  COM  Q U E M  C O N H E C E  E 

P O D E  D A R  O  M E L H O R  P O R  M ENOS

Próxin tas Eixcursçõca

P ortuguef —  Inglè

U nido»: 2 9 .6  —  6 . 7  
E u ro p a : 2 6 .5  ~  1 8 .6  

Braai!. A m erica d o  Sul

I J . 7 - ^ 1 6 . 7  
2 . 7  —  1 7 .9  

d ias

EM  LENÇÓIS P A U U S T A  _  R U A  T IR A O E N T E S 3 2 8  
EM  SA O  P A U L O  —  R U A  EST A D O S U N ID O S 7 3 7

FCM4E 6 3 -0 0 9 6  
FO N E  2 6 0 5 8 4 0  

2 8 0 5 6 4 0  
2 8 0 -5 2 4 0
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H O R lZ O ^r^A lS  e  v e r t i c a i s
1 .  C A P * r r A i -  O O  p a r X .
1 -  A O I A f O T A D A  E M  E R A S .
3 .  A C O I - A ',  A L E M ;  A  U N I O A O E .  

C O R R I T O .
S .  S U ô O U  A  M A M A ,

--------- I L _____•nowvw
0 7 0 0 3  'w n  ' v o v . » 3  ' w s n s g  r o y O m o S

O U A L  O  N 4 C O O E  R E P f c  I E  ^  V E Z E S ?

OMDE ESTA' O SAPATO 9

fran tin w a  d esco briu  u m a  MAMEIRA IM-
ER O BlOU TOAAAR SANÍWO.

e r s K a u A i s n - o  s o u  m ao  to m a  o  s e u "b a m h o  
f o r c a d o ’;v a m o s  tenjtar d e s c o b r ir  o s

SETE ERROS d a s  RIGURAS ACIMA?
X tia n O /V V S  3  D O I S  

ü Q - t í  'V O V O S 3
v m s a o  V j ^ - j o s i í o o  ' v o á í s n & s s  v .

v ;  > V S 9 V H * )0 ^  '^^ (O A ^ÍV '

Q U E M  C M E G A R A ' P R I M E I R O  A O

,Cine Guarani apresenta
% •

H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S:
JO R N A D A  NAS ESTR ELA  —  C om  M ldutri D cx^U t

O  filme definitivo so b re  o  futuro

D U s 28  e  29  —  quartn  e  qu in ta  feira —  2 0 :3 0  horaa ~ -

2  T IR A S FO R A  D E  O R D E M  ~  C m n T c ra tc a  HiD

Diae 31 a  3 d e  junho  —  S ábado  n  terça  feira —  2 0 :3 0  horas —  18 anos

H ISTÓ RIA S Q U E  NOSSAS BABAS N A O  C O N TA V A M  —  com  
Fntim n —  A  comédin Erotiicn d o  M om ento  —  d a r a  d o  N eves < O i  7

Prestigie seu cinema

C o m u n í G a d o
A  Biblioteca M unidpAl *'Origenet Leoea** acabo 

d e  adquirí? a s  seguintU  obraa, que já  ae encontram  
á  d u p o tiç âo  doa intereaaados
U V R O

B árfava
Noaaoa Iisdioa, Noaaoa
M ortoa
Xam
C r o a i t t  d e  N neatra 
A m éríca
C adeiras P roib tdaa 
Fo tografia  M a n n l  
Bebel Q o e  a  C idade 
Com eo
A  Eapera&ça M orre 
Depois 
O

A U T O R
JttUo C eear M* M artiae

EdOsoD M artis» 
O riaad o  Senaa

í

A u g o ito  Boel
Ignácio  L oyo la  B randão
Life

Ig n a d o  L o rn la  B ra a d io•

A b a  G efeo  
A lb ert

MnRIO
PANIFICADORA

HOROSCOPO
V oce pcrteoce a o  u ltim o g rau  d o  signo d e  T O U ­

R O  e M m to pefiU len te  em  seos objetivos» m as te im o­
so nos pon to s d e  v ista . C o s ta  d o  luxo» d a  forüm a» d o  
conforto , m as lu ta  p a ra  conseguir isso, >afnais a b ra ­
çaria  essa  co n d irão  d e  m aos be ijadas. P a rab én s  e  bom  
astral» touríno  ( a )  d es te  d ia .

A Q U A R IO  2 0  d e  j a a d r o  a  2 0  d e  fevsre lro  
N ão  pen^e em  reso lver to d o s  os $«us p ro b lem o t 

•o d n h o . Peça a  o rien tação  e  o  apo io  d e  pessoas m ais 
vividas, d ia  excelente p ara  a  p a rte  familiar» calm a 
a  saúde e  bons lucroa  C o r azul. A m o r p ropenso  ab
guns pequenos atritos. . • ..........................

P E K E S  21  d e  f e v e m ro  a  2 0  d e  m arço  
Seus negócios estão  em  ex p an são  e  o  seu  tra* 

balho  tam bém  p o d erá  g an h ar m u ita  m ovim entação  
» m elhorando  sensivelm ente seus rendim entos. Saúde 
um  tan to  tan to  delicada é  b o m  n ã ^  abusar. C o r V erde  
N o se to r d o  am o r tom e ce rta s  p recauções.

A R IE S 21  d «  m arço  a  2 0  d e  abrfl 
E v ite  e s  pessoas que invejam  a  tu a  b o a  so rte  e 

ten te  v iver m elhor v ivendo  sorínho. Seu trab a lh o  
vai ganhar n o v o s e  positivos fluidos. S aúde boa» vi­
d a  fam iliar alegre. C o r verm elha. N ão  com ente  aasua* 
tos sigilosos passados com  seu am o r.

T O U R O  21 d e  ab ril a  2 0  d e  m aio 
V iverá  um  d ia  otimista» tan to  em  famflia com o 

no  serviço» m as p re d sa rá  d e  um a b o a  dose d e  caute­
la  p a ra  a  saúde. A  p a rte  financeira co n ta rá  com  a  
p ro teção  astral. C o r branesu N ad a  d e  p ro m o v er atri 
to s  com  a  pessoa am ada. • .

G ÊM EO S 21  d e  m aio  a  2 0  d e  jim bo 
M u iu  aim patia e  m agnetism o, to m an d o -o  foco 

d e  a tração  en tre  o s am igos. A lém  diaeo b as tan te  m o 
v in e n ta ç ã o  p ara  o  ^eu trabalho , in tensa felic idade em 
seu lar, b o a  saúde. C o r  am arela . Penae em  seu futuro 
sentim ental.

C Â N C ER  2 2  d e  junho  e  2 2  d e  joQio 
M ultas influénciaa positivaa estão  reservadas 

p ara  a  sua segunda feira, ra iba  ap ro v e ita r to d as  e 
não  deixe que a Inveja ou a  calún ia  estrague o  seu dia. 
S aúde b a itan te  fortalecida. C o r be je . N o  rom ance pe* 
quenas» m as boas Influenclaa

L E A O  2 3  d e  ju lh o  *  2 2  d a  agosto  
Será p ro teg ido  p o r  V énus que exalta  sua  inspira* 

ção» po r Jú p ite r  que resguarda suas a tiv idades íinan* 
ceiras, peta Lua que garan te  bons lucros. D em ais se­
to res  neutros. C o r rosa. N o am o r saiba que os pressa* 
g ios são  ótimos» desfru te .

V IR G E M  2 3  d«  ag o sto  a  2 2  d e  setem bro  
C ontinua b rilhando  a  sua b o a  estrela . M uita sorte 

p a ra  os negócios» p ara  en tend im entos coro chefes, 
p a ra  acertos d e  sociedade com  a m ig o s . S aúde  es* 
tável. C o r b e ie . N o rom ance com ece a  to m ar atitu* 
des m ais m o d erad as e  saiba p e rd o a r .

LIBRA  2 3  d e  se tem bro  a  2 2  d e  oo tnb ro  
U m  d ia  no táve l p a ra  o  seu  trabalbo» extrem am en 

te  p rodutivo  nos negócios e  b as tan te  a legre  em  fa* 
cnilia. A  sua saude  m erecerá  a tenções especiais de 
sua part&  C or b ranca . N o rom ance  a  calm a e  s  
com preensão serão  essenciais.

ESC O R PIÃ O  2 3  d e  O u tub ro  a  21 d e  novem bro 
V o ré  n ão  precisará se esforçar m uito  p a ra  obter 

êxitos d u ran te  esta sem ana, m as na tu ra lm en te  n in  
v a i esperar q u e  a s  coisas boas aconteçam  sozinhas 
S aúde excelente. C o r am arela . R om ance digno de 
bons m om entos, d e  m uita  tem urm .

SA C IT A R IO  2 2  d s  n o v em b ro  a  2 0  dedsssm bro  
Seu d ia  está in tim am ente Itgada aos lucros» que 

n a  ho ra  q u e  você m enos e sp e ra r  acontecerão.
O  se to r d a  saúde  estará  sereno., em  famiUa procu­
re  agir com  dedicação. C o r m arron . A m o r sem  influ* 
éncias ruin«, m uita p a z .

C A PR IC Ó R N IO  21 <!• d e te m b ro  •  21 d«  J«i< iro  
V ocá tc fá  inulto» acon tee im m to»  íavo ráve ít ae*- 

te  d ia, o  m aio r dele» p o d e  e»tar re lacionado  ao  sen 
trab a lh o  e  d iie tnm en te  cora  te u  «alárie. V id a  familiar 
tranquila. C o r branca. U m  d ia logo  franco e c sc la r r  
d o r  reso lverá  o  rom ance.

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA
CAUSAS: a v E is

TRABALHISTAS
C R IM IN A IS

BENFflCIO JUNTO AO INPS
O R . A P A R E C ID O  0 0 5  SA N TO S

R. BatiaU  d «  C arvalho , 3 -1 0 , 2 .o  an d a r, ta la  8  
R . R a b « »  A rrw U , ft-SO ~  T aU fona 2 3 ^ 1 »

Bauru
R. A nita  G arib a ld i. 931  • » / 2  - F o n a : 6 3 -lO M

L ençáif Pauliata

PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Começou inquérito do “Caso Nicanor
O  in q u iríto  polkci*! 

m it^ à o  com  o  caso  £210  
(p re ic ito )  X N icanor (V i 
ce)» com eçou tis  últim a 
terça*leira »dia 20. presi* 
d id o  p o r  um  dclepado  
d a  iftcrirmnl de  Bauru, 
que ouviu o ito  teatemu- 
nhas a rro lad as  na  petição 
inicial, p a troc inada  pelo  
p rd p río  p re íc ito .

E n tre  aa teatemunhas» 
eatavam  jom aliataa, auxi 
liarea d o  D epartam en to  
d e  A aaistãncia Social d o  
M unicípio e  polítieoa. Se* 
gondo  se  apurou , atra* 
v é i d e  fen tea  tídaa com o 
erediveis, o  inquérito  sur* 
giu em  função d e  entre- 
viata conced ida p e lo  vice

prefeito . N icanor P ere ira  
d e  G odoy , e s te  hebdo* 
m ad árie  .num a ten ta tiva  
que o  p re fe ito  p ro cu ra  pa* 
ra reaguardar seus direi* 
toa .

N IC A N O R  SE  
M O V IM EN TA

U m a fo n te  política, li* 
g a d a  a o  vice*preieilo, 
diaae que **ele estã  
tranqu ilo  quan to  aoe a* 
contecim entoa e  jã  catã 
se  m ov im en tando  no  
sen tid o  d e  p re p a ra r  aua 
defesa**. E sta  fon te  sa­
lien tou  que N icanor es* 
teve m an ten d o  conta* 
tos com  políticos ínflu 
entes n a  esfera  esUdu*

nl e  federa l, **iendo re* 
ceb id a  p rom em a d e  a- 
po io  a té  d o  sen ad o r A m a­
ra l F urlan  • que estaria  
d isposto  a  v ir a  L ençãis 
p a ra  d e p o r em  fav o r de  
N ic a n o r '^
C O N O U A Ç A O  V A ] 
SE R  P R O P O S T A  
N O V A M E N T E  

N o seio  do  P D S  local,

p a rtid o  a  que pertence  
o s do is con tendedores, 
está  seo d o  le ito  g rande  
esforço  p a ra  *'o apaxi* 
guam ento  d a  p re fd to  e  
d o  vice'*, segundo reve­
lo u  fo n te  im portan te  
n a  nom a política. H ã  tiv 
duaive , um a declaração  
d e  um  v e rea d o r d o  PD S 
d a n d o  co n ta  d e  que

flta mal lavrada 
pode ser 

impugnada

Escola de Samba 
em Lençóis?

Vai depender do p o vo .^
A  fundação d e  um a escola d e  sam b a  em  Len­

çóis foi tem a d e  encon tro  d e  carnavalescos d a  c ida­
de. liderados pelo  rad ia liita  P au lo  A raú jo , que pre* 
tendem  acelerar o  processo d e  onrmnixação d e  um  
grêm io room iftieo. capaz  d e  g a ran tir  p a ra  Lençóis, 
n o  próxim o ano . a  realização  d e  um  carnava l de  
run ã  altu ra da  c id ad e .

O  grupo decidiu que serã lan çad a  um a cam pa- 
ha  v iw id o  em polgar a  popu lação , assim  com o a  
definição d e  um a c o m is ^ o  provisória  que te rã  a  in* 
c iim b én es  d e  to m a r rea lid ad e  esta  pretenção. O  gru* 
p o  adm itiu que p o d erã  *̂ ir a o  p re lc ilo  p ed ir apo io  
oficial d o  p o d e r póbUeo**, m as que eatã d isposto  in­
clusive a  en fren tar a  frieza oficial e  fazer tu d o  a través 
d a  participação popular* '.

Na v e rd ad e  hé  o  con«enso en tre  oa in teg ran tes do  
gnipo  de  que *'a p refe itu ra  n ão  d ev e  n n an c is r  a  fo r­
m ação d e  um a esco la  d a  sam ba, m as ap en as  de  
prestar apoio ã  inicia liva**. E les a  cham  que a  esco­
la  só te rã  validade d e  surg ir d a  p ró p ria  m ovim enta­
ção popu lar em  to rn o  deste  id ea l" , e  p ô r  isto irão  pe­
dir o m aior apoio n a  ã rea  rinaneeira ã s  em presas Io* 
ta*is, **que sabem  de  eua im portância  na  participação 
d a  com unidade". P re ten d em  a in d a  conseguir um  
local p a ra  reuniões, realizar p rom oooes d e  e a r i te r  
festivo, "v isando  a rrec a d a r fundos" , assim  com o 
preparar e  reg istrar oa e s ta tu to s  d a  en tidades, que ain* 
d a  não tem  u m  nom e d e tin id o .

A  atA d a  seasão an te ­
r io r  d a  C âm ara  M unici­
p a l local, lida  n a  ú ltim a 
sessão  não  ag rad o u  à  
v e read o ra  Lu M artins, 
**pelas g randes omissões 
nifda contir^**. conform e 
acen tuou  p a ra  a  im prensa 
a  v e read o ra  d a  O posição 
local, q u e  reso lveu  que­
b ra r  u m a trad ição  d a  
Caaa. in sb tia d o  em  sua 
leitura, fa to  que dificil* 
m en ta  ocorre  n a  C âm ara  
p e la  in te rferênc ia  d e  A r  
lindo  T o rres , que Sem pra 
p ad e  a  d ispensa d a  leitu­
ra  d a  m esm a, com  a  ap ro ­
v ação  unân im e d a  seus

P r Íct^ d e  p e d i r
IM PU & N A Ç A O  

D esconfiando  Quo p a r ­
te  im p o rtan te  d e  u m  seu 
p ronunciam en to  n ão  apa  
receria  n o  docum en to , a  
v e read o ra  acab o u  pedin* 
d o  retificação d a  a ta . m as 
d issa  depois, ã  im prensa, 
que p re ten d e  "p e d ir  a  
im pugnação d a  A ta . fra- 
g lan tem en tc  v iciada, m es­
m o  d en tro  d a  concaltua- 
ç ão  d e  que e la  é  ap en as  
um  raaum o d o  qua acon* 
tece  d u ran te  a  s^srÓo, no 
p ^ ed irio  ida Cãmava**« 

O  fa to  que n ã o  ag ra ­
d o u  Lú M artins, segundo  
a ta  p ró p ria , "ó  o  p ronun­

c iam en to  d e  V ald em ar 
G era ld o  M oita . int*tolum. 
q u an d o  ten tou  justificar 
sua  m udança d e  partido  
e  ap e n as  a  m enção  aO 
m eu pronunciam ento  e 
a o  d e  Silvio C ordeiro , 
sobre  o  m e5m o asunto'*, 
p o r  este m otivo  a  vere­
a d o ra  achft que é  chega­
d o  o  m om ento  d e  saber- 
se  ' d o s  critérios e d a  au ­
to r id a d e  que tem  o  s e e r^  
tá rio  executivo , p a ra  re* 
Sumir os aeoDtocifnentos 
d a  seasão" •

A  v e read o ra  vê  "n o  a* 
to  d a  resum ir, p e lo  ae- 
c re tã rio  executivo d a  Ca- 
m  ,diserim inaçóes g ritan ­
tes  e  a té  m esm o p o d e r  d e  
censura  que p arece  te r 
a d o  a  e le  conferido , pois 
n a  m esm a a ta  consta  o  
p ro n u n d am en lo  to tal do  
P residente, Jo ã o  C arlos 
L orenzetti, se posicio­
n an d o  con tra  o  a b o rto " . 
E nfatizou  Lú M artins que 
p o r  isto p re ten d e  que 
a  m esa d a  C âm ara  p ro ­
v idencie  um  aistem a de  
g rav ação  d a s  sessões, 
"p a ra  q u e  nas a ta s  cons­
te  o  q u ad ro  íis l d o  que 
acon tece  nas sesSes e  não  
o  que o  secreté rio  exe­
cu tivo  d a  C asa acha  ser 
ou  n ão  re lev an te" , ter­
m inou .

Proposta de aumento
gera polêmica

O  prefeito  E rio  Peceo- 
la  enviou m ensagem  ã  
C âm ara, n a  ú ltim a se­
m ana, p ro p o n d o  novo 
aum ento  p a ra  o  funciona­
lismo m unicipal, que aca­
bou sendo ap ro v ad o , d e ­
vendo  v o lta r p a ra  segun­
d a  discussão e  ap rovação  
em  plenário, nesta  terça  
feira.

A  p ro p o s ta  d o  prefei* 
to  p re ten d e  rea ju s ta r 
o s  salários d o  funciona­
lism o em  10  p o r  cento , 
em  to d o s  os níveis, e 
não  traz  m aiores expli­
cações , m otivo  pelo  qual 
m ereceu rep aro s  d a  verea  
d o m  M aria  M a r
tina, q u e  n a  ú lo m a  se^  

foi quem  m ais se

utilizou d a  trib u n a  ca- 
m arária  .
F A L T A  D E

E Q U IU B R JO  N A  
P R O P O S T A

D ixendo-se favorável 
à  p ro p o sta  de  aum ento  
p a ra  o  funcionalism o, a 
v e read o ra  Lu M artins fez 
rep aro s  ã  m ensagem  d o

fluto Mecânica PRnVflZ
D Ê  A O  SEU  C A R R O  O  C A R IN H O  Q U E  E L E  M E R E C E I 

A U , N A  V O A  U B IR A M A , A  P R A V A Z  L H E  D A R A  A S S IS T Ê N C U  
M ECA N ICA  Q U E  L H E  D E IX A R A  T R A N Q U IL O

R U A  B O R B A  G A T O . 31  ~  V IL A  U B IR A M A  -^L E N Ç Ó IS  P T A .

prefeito , p o rq u e  em  tu a  
op in ião  h á  desequilíbrio 
n a  avaliação  d a s  necesei 
d ad es . "po is não  se p o ­
d e ría  conceder um  Índi­
co  d e  au m en to  igual pa­
r a  to d o s" , disso ã  im ­
p ren sa .

L ú  acha  que p a ra  **os 
serv ido res b raçais d a  p re ­
feitura, e  p a ra  aqueles 
que ganham  tafário  ir­
risó rio". o  aum en to  será  
insignificante, m as acres 
cen tou  q u e  " p a ra  fun­
cionários d o  alto-e&calão, 
este aum en to  p o d e rá  re- 
p resen U r um  rea ju ste  m ui 
to  a lto . to rn an d o  a in d a  
m ais visível a s  d isparida­
des d e  vencUnentos d o  
fucionalísm o, em  relação 
nos d iversos n ív e is" , con­
cluiu .

p ró p rio  Ezio foi a le rta ­
d o  p ara  o  perigo  que e s­
ta  d em an d a  rep resen ta  
p a ra  ele , a  nível do  p e r  
d a  p o lític a " ,

O  presiden te  d o  L e g »  
Istivo , Jo ã o  C arlos 
renzetti, que tam bém  
pertence  a o  P D S , acha  
dificil um a reconciliação 
d o  p refeito  co m  N icanor, 
m as n ão  ad m ito  quo  "is> 
to  se ja  ím p o ss iv e l" . D e  
p ró p rio  e s tá  disposto ,

segundo  confessou  a*0  
E C O . en v iad a  esforços", 
neste  sen tido , po rque 
co n co rd a  que o  episó­
d io  p o d e  refle tir nega* 
tiv sm en te  d en tro  d o  p r ^  
p rio  PDSb e  tam bém  
d esg as ta r a  ím agcnr d o  
p re fe ito  .
R E U N U O  Q U E  
N A O  H O U V E

S o b re  e s te  assun to , e ra  
p rev ifta  u m a re u o ^ o  p ^  
n  a  úUitna te rça  n o

"plenárioho** d a  
rs , conform o tin h a  adh  
a n ia d o  a o  jo m a l um  
v e read o r d o  PD S, p ara  
tra ta r  d e s te  assun to , T o ­
dav ia , segundo  o  presi* 
d en te  d o  Legislativo, 
"n ão  hoQVe u m a reu­
n ião  especifica p a ra  se 
tra ta r  deste  ca so " , m as 
confirm ou que este  as­
sun to  e s tá  sen d o  d e b a ­
tido  n a  cúpu la  p a r tid á ­
ria  local.

PDS oficializou seu bloco
O  b loco  p a rlam en ta r 

d o  P D S  foi oficializado 
n a  C âm ara  local, na  ú l­
tim a  sessão, len d o  com o 
ún ica  n o v id ad e  en tre  
seus in teg ran tes, o  
re a d o r  G era ld o  M ota, 
d o  d is trito  d e  A lfredo  
G uedes, ex -in teg ran te  d o  
ex iin to  M D B .

A ssim , o  P D S  te iá  10 
v eread o res  em  a is  b an ­
cad a , que se rão  lid e ra ­
d o s  p o r  W atdom iro  Pac- 
eoU . A  decisão d e  anún­
cios d o  b loco  parlsm eo* 
ta r  surgiu a p ó s  reun ião , 
d a  qual partic ipou  to d o s 
o s serv idores g o v ern i^

tas , n a  casa  d o  lider. 
co lh ido  po r 
d e .

E m bora  bouveam  o 
m an icado  oficial d o  b lo  
Co à  m esa eam arária , não  
foi em itido  nenhum a n o ­
ta  oficial p a ra  impren* 
sa , n em  se nsendunou  
p articu laridades so b re  a  
a tu ação  deste  bloco-

O PO SIÇ Ã O
IN D EFIN ID A

P o r  o u tro  lado , oe 
vereadores d e  tendência 
opoàic íonu ta  (A dm ilson  
V anderle jr B em axdes,

L ú  M artins e  Silvio de  
G o d o y  C o rd e iro ) não  
m an ifes ta ram  qualquer 
ten ta tiv a  d e  se  constitu ir 
e ta  b loco  p a rlam en ta r, es­
ta n d o  a tu an d o  a  nível 
d e  p a rlam e n ta r  índepAi- 
den te . M as, fon tes U* 
f a d a s  •  estes vereado­
res H iriam  q u e  "eles cmi* 
tin u arão  n a  O posição , e 
m ais p recicam en ta  den­
tro  d o  P M D B  *, dando  
co n ta  d e  q u s  a  form a 
ção  d e  seu  U o eo  p o d erá  
acon tecer já  n es ta  sema* 
na, q u an d o  se rá  a p o n ta  
d o  o  lid s r  d a  
oficialm eate.

MDVEfS Gl/IDO
Sempre Imitado

M O VE IS  GUIDO
Nunca Igualado

M O VE IS  G U IDO
O Melhor Preço

M O VE IS  GUIDO
O Melhor Atendímeoto

M O VE IS  G U IDO
O Melhor Prazo

M O VE IS  G U ID O
A Melhor Qualidade

M O VE IS  G U IDO
A Maior Organização

M O VE IS  G U IDO
A Maior Loja da Região

M O VE IS  G U IDO
Reuna essas qualidades em uma loja só

M O VE IS  G U IDO
POLICLIN ICA  LENCOENSE

D R . JO S É  W ILSO N  S E R O N O
a a t  u . w

RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 477 FONE, 63.0920

LENÇÓIS PAULISTA

A T E N D E 3 E  COM  H O R A  M A R C A D A t C O N SU LTA S PA R T IC U L A R E S, CA SSL C A B E SP , U N IM ED

D R . JO S £  M A N O E L  C  A B R EU  
O U I S.M 4

rrnialTH niiriniT lnn w m psnbâew rte  do
do cnoBçoi. cclMitofáo oltwwntof « -oatDOQto

F o a e  reoidèncio: 63*0940

D R . IR A C m iO  A N T O N IO  SEM EC F
C R M _  2 6 .5 1 7

Oâ*re«itoielq|l4 oitateo « einbftoo; t o i ^ o .  
dtcMtM, n .odo •  riM  btUono —

F ona  ra iid iB cia : 63*1596

PIL H O

de aponfto

D R . O R L A N D O  C S ^ I D I O  F IL H O D IL  A IL T O N  0 0 5  X  F I O S
CVUI ».$4ã e t m  m .m

o n n p id ii Trsm nstslôgls; frafemas, se lefM . --------- • . - —  -
f s  eoluna, pés plsixn, rnrufisj ôo jiem*e

F o a s  ra d d ê a c ia : 63-1431
F s a e  ra d á â n o is t 63*0618

D R . L U IZ  C A R L O S P R 2 0 L U  D A  C U N H A
D R . JO SÉ  P A 5C O A L  C O R T E ZCUM ZS.iU

OAAustegli O aA nikJi: òosacM âs  esateras — ^ C3UI ZO.tfil
táMãm gtasnoMgice, eotpose^U, sAarUt^sdi, spôM tntfO fls O M g ts : âôM çs 4oi tm x, bmám  e  «tas a t i á m i ,

gtPWXlKglflS s  INI usist t  tapeiAMBa — —» étm çêê
Fo m  r s e i á l i r i i ;  6 3 -1 3 6 6 F « e  iW d é M a i 6 3 - I4 M
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SDDE irregular? n resposta não demora.

papel dos pais
na tarefa escolar

A  crÍAnçA, cm  seu prim eiroe contAtos com  a 
>1* MO p o u u i A noç&o CXAtA d«  MA respoQ* 

•Abílidâde fAC« Aot devere» CAColarc», com o não 
en tende  bem  seti verdade iro  s i^ i í ic a d o . £  uma 
eíluAçâo r>ovA Que exige um  trabalho  de  adapta* 
ç io  nem  sem pre  bem  sucedido.

Ê  ex trem am enle  im portante, prineipalmcr>te 
em  (u n ç io  d e  aspectoe íuturoa, que aeja bem  
o rien tada  e  am parada» n e ita  aituacão a  que 
m uitaa vezea oa paia n ão  dão  a  dev ida  impor* 
lã o d a . po r ac red ita r t r a ta ra e  d e  problem a da 
criança e  que e la  deve  reso lver sozinha: *'nós 
já  paaaamoa po r leao e  n o s  saímoa m uito  bem'*.

H á algum as allem ativaa d o  problem a que 
d e re m  aer bantdaa, d e  tn id o . d a d o  o  seu  aspec* 
to  in teiram ente negativo. O s pais jam ais de* 
bem  fazer a s  lições, facilitando a  v ida eacolat 
d a  criança» dando-lhe  um a falsa noção de  se* 
gurança ou  ainda in ib indo e lim itando seu sen* 
b d o  d e  responsab ilidade .

O s castigos» po r tu a  vez» d e  n ad a  valem  e 
cm  n ad a  ad ian tam  p ara  que a  criança tom e 
gosto  pelos estudos. T am bém  jam ais se deve 
d a r  a  en tender ã  criança que ela **não tem  jei­
to  para  *  coiaa" ou  que e la  não  nasceu p am  os 
Hvros. E sta  a titu d e  acarre ta  consequências bem  
jn a ts  g raves; na  sua v ida adu lta  e la  será  o 
**Burro d a  Fam í]ia*\ aquele que tem  m uito 
ifeíte p a ra  negõcioa m as é  um a calam idade 
cu ltu ra l.

A L G U M A S M E D ID A S C O R R E T A S E  Q U E  
PO D EM  A JU D A R  N O S C A SO S G E R A IS:

1 ^  E stabelecer um  period  ode trab a lh o  p a ­
ra  a  criança e  respeitá-lo  a  to d o  cu>to. O  lem a 
"ho ra  d e  estu d o " , estudar, funciona m uito bem : 
a  criança já  espera aquele  ho rário  e  Se prepara 
p ara  aceÍtá-lo, recusndo a  principio e habituan* 
do*se depois.

2 ^  O s pais devem  o rien tar a  e laboração  
dos trabalhos. Isto á» perm anecer ao  lado  da 
criança» respondendo  a  perguntas ou d an d o  ez* 
plicaçõea sim ples e  c laras, nunca d e  nivei su­
perio r ao  ap rend izado  d a  escola. A os poucos 
esta  presença dim inui de  frequencia a té  tom ar* 
se dearveccMária quando  a  criança se hab itua  a 
estudar sozinha.

N orm alm ente, com  estes cuidadoç» a  situa­
ção  ae resolve satisfatoriam ente. C a io  persis­
tam  problem as, extensivos tam bém  á  própria 
eaeola» convem  verificar o  e«tado de  saude  da  
criança, e  em  seguida eneaminhá*la a  um a ptl* 
cóloga ou  m édico especializados. A lgum a d i­
ficuldade maior» ftsk a  ou  m ental, d ev e  e ita r  
im pedindo  o  desenvolvim ento  geral d a  crinça 
e ela a  p ro je ta  em  sua v id a  escolar.

Dim. Locia H elena C anêo i  Psicóloga Cliiuea e  
a ten d e  C lim tes ã  n ia  13  d e  M aio, 37S. em  nos­
s a  d d a d a , C om  h o ra  m arcsida p d o  
6 3 -0 a3 6 .

%

Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder.

Tratores
Equipamentos

Vá conhecer em Carani Tratores

D izendo que circulam 
veraóea nos m eios do  
p róp rio  Serviço A u tõ n ^  
m o  d e  A gua e  Esgoto 
(S A A E ) d e  irregular^ 
d ad es  adminiatTatJvaa na 
autarquia. a  vereadora  
Lu Martin.s leve a p ro v a ­
d o  p o r  unanim idade, na 
últim a teaaão do  legisla* 
tivo  lençoense. requerí* 
m enio  p ed in d o  um a aé- 
rie  d e  in form ações á 
au tarquia, p a ra  ap u ra r a  
veracidade e  a  extenção 
d a s  denúncias.

A  vereadora , em  sua 
justificativa, diz que c h ^  
gou ao  seu  conhecim ento 
d e  que o  Serviço A u tô ­

nom o d e  A^niá e  Esgo­
to  **t e  r i a  p a g o  
vários aparelhos telefôni­
cos» instalados nas casas 
d e  funcionários daquela 
autarquia, bem  com o ir­
regularidades na  á rea  
contábil o n d e  funcioná­
rios co n tra tad o s com o 
auxil iaies» estariam  asai* 
nando  balancetea da  re* 
partição". EJa destacou 
tam bém  que **há dúvi­
das quan io  á  (orm ^ de 
pagam en to  p ara  o  res­
ponsável da  área  juridi* 
c a "e  d isse  que tão  logo 
tenha a s  inform ações 
ped idas "anunciará com o 
p re ten d e  ab o rd a r o

9 4

Lú acha  que se confir­
m ado  "o  patrocín io  de  
m ordom ias e  ou traa i rre- 
gularidadea n o  S A A E * » 
a  C âm ara d ev e rá  aceitar 
a lé  m esm o um a CPI» 
"que poderá  p ro p o r o  
a fastam en to  d e  seu dire* 
tor»" enquan to  as p ro ­
cessar a  devas>a» "se os 
v eread o res  realm enle qui 
zerem  m o stra r á  p o p u la ­
ção  que estão  cum prin­
d o  com  seu p a p d  de 
vigilantes da  coisa púb li­
ca  e  fi>cais d o s  in teres­
ses d a  com unidade» que 
não  p o d e  adm itir ser le- 
zada» com  o  beneplácito  
das au to rid ad es" , co n ­
cluiu .

Terrenos da Prefeitura
vão a concorrência

N oticiam os d ias a trás, 
que os vereadores reuní* 
ram -se na  sa la  d a  pre* 
fidéncia  d a  Cámarm mu* 
nicipal afim  d e  d e b a ta

“Honra ao 
Mérito" ao
Trabalhador
Rural Padrão

O  trab a lh ad o r rural 
S ebastião  B ento  d a  Síl- 
VA recebeu on tem , das 
m ãos d e  Silvio Rodri* 
gues da  Silva presidente 
d o  S indicato  d o s  Traba* 
Ihadore^ R urais d e  Len* 
çóis P ta .. m edalha de 
H onra  a  o  M érito, po r ler 
eido escolhido com o T r a  
ba lb ad o r Rural P adrão  
d e  Lençóis Paulista, v e r  
são  de  1960.

A  m edalha foi ofere­
cida ao  agraciado pelo 
Secretário  das Relações 
d o  T rabalho , que fez 
constar na  inscrição a* 
lém  d o  nom e d o  v e n c ^  
d o r  d o  concurso, tam ­
bém  o  d a  Duraflora» em-

o  mesmo

terem  sobre  a  venda , por 
p a rte  d a  Prefeitura, de 
6  quadras de  terrenos 
pertecenles ã  m unicipali­
d a d e .

N a ocasião alguns edis 
d a  oposição demonstra* 
ram  estar contra  a  m ^  
d ida . sa lien tando  que 
"d e  jeito  nenhum " ap ro ­
varia  o  p ro je to  quando  
o  m esm o tram itasse pela 
C asa d e  L e is .

A contece que, na  últi 
m a sessão cam arária , o 
P ro je to  de  Lej lo í apre­
sen tado  p ara  prim eira 
votação» S e n d o  a* 
p ro v ad o  com  o  v o to  con 
tra  da  veread o ra  Lu

sendo a  única a  
sua posição ud-

Martins, 
m anter 
c ia i.

O s terrenos que irão  á  
concorrência pública si­
tuam -se en tre  a s  ruas M a 
jo r  Esperidião de  O liveira 
L im a M achado, Â ngelo 
A guinaga, H um berto  L . 
Tocei, e  Av. dos Estu­
dan tes.

Segundo fontes eredi- 
veia, com  os recursos ar* 
recadados a  P refeitura 
tom ará  algum as providèn 
cias no  se to r d e  obra» 
com o tam bém  no  que 
tange á  construção  d a  no­
va  estação  rodoviária  de  
n o éi^  c id a d e .

Bar e Restaurante RECANTO
RU A  15 D E  N O V EM B R O . 6 2 9  _  LENÇÔI5 
T e i,fo n e  63 -1393  E a t i ^ u  à doauctUo

preMi em  que 
trabalha.

3 0  P O R  C EN TO  DOS 
EX A M ES

O  presidente d o  aindi* 
cato  inform ou á  repor­
tagem» na  ocasião» que 
a  questão  de  pagam en­
to  dos exam es de  l a b ^  
ra tó rio  efetuados no  H os 
p itai N.S. d a  P iedade, 
que causou c e rta  polê­
m ica nos m eios sindicais 
locais, ficou acertado  
d e  m aneira  d iferen te , ou 
seja. aqueles que aão 
sindicalizados pagarão  o 
p reço  to ta l d o  exam e, e 
m edian te  apresen tação  de  
recibo, o  rindicato  reem- 
boU ará ao  m esm o 30 
p o r  cento  d o  v a lo r.

CLUBE E SPO R T IV O  M A RIM BO N D O

A ssem bléia C ereJ E xtraord inária  
E dital d a  C o n v o o ç ã o

A  D iretoria d o  CLU BE E SPO R T IV O  M A ­
RIM BO N D O  convoca todos o s sócios p ró p r ia  
tário f p a ra  a  A ssem bléia G eral E xtraord inária  
que será realizada n o  d ia  27  d e  m aio d e  1980| 
em  sua sed« social ã  A v. Brasil n .o  1039, a 
firo d e  deliberar sobre  a s  seguintes o rdens do  
d ia:

a )  A lteração  do  artigo  l7 .o  d o s  E statu tos 
a lte ran d o  o  va lo r nom inal d o  titu lo  de

p ro p rie tá rio .
b )  T ítu los em  d éb ito  p a ra  com  o  C lube , 
e )  O u tros assun tos d e  in teresse social.^
A  A ssem bléia reunir-ie-á  em  prim eira 

convocação  á s  19 :30  (dezenove e  trin ta  horas) 
presença d a  m etade  e  m ais um  d o s  só*

socio

com  a
cios, no  m inim o; caso  n ão  h a ja  núm ero legal, 
realizar-se-á em  segunda convocação  á s  2 0  (v in ­
te  h o ras) com  qualquer núm ero  d e  sócios pre­
sentes, conform e d isposto  n o  artigo  2 6 .o  e  seus 
parágrafos, dos E sta tu to s Sociais.

Lençóis Paulista, 0 6  d«  m aio d e  1960.
A  D IR ETO R IA

U )í£òotí
R O U PA S

M O D AM ASC U U N A
Rua Batista ile Carvalho, 3-72

Tel. 22-758t BDURU-SP

AGORA VOCe COMPRA PVC DfRErO EM BAURU
A CASA OO PVC TEM TUDO EM TUBOS E CONEXOES

Av. Aureliano Cardia 5-,^0 - TELEF0^E 232039
A v a n t a g e m  VOCE SABE PORQUE

R A U H l)

f
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f r0 “ Elefante Branco 
desafiando o esporte
E/nborA o  e jp o rte  d e  Lençóis te n h s  lido  sem* 

p re  lu fs r  de  destaque n o  interior» noe últim os tem* 
pos o  se to r acab o u  coxih e c e r^ o  ir^ande r< 
a té  m esm o na  p a rte  que se  rc íe re  a  o b ra s « 

EncxpU eávelm ente. a  c id ad e  possui um  
d e  Esportes» in iciado na  adm in istração  d e  R ubens 
P ietraró ia, e  con tinua inacabado» sem  d esp erta r o 
in teresse d o  atual prefeit o» conquatando««e p a ra  os 
esportistas **em m ais u m  o  lefan te  branco**, a  desafiar 
a  im asinação  criadora  de  nossas au to rid ad es •

N inguém  soube exp licar à  repo rtagem  os moti* 
vos que de term inaram  a  p a ra l ia ç ã o  d o  referido  Ci* 
n ia io  d e  E sportes, e esta a titude  n ão  esta agradam  
d o  ã  população» em  pesqu isa  p a ra  ava liar a  o p in iio  
p ú b lica .

E specW iítas n o  assunto dixem  que a  Prefeltu* 
ra, se quizer v e r aq u e la  o b ra  acab ad a , n ão  teria 
m aiores problem as, m esm o porque gastaria  m uito 
pouco, "um a vez que to d a  a  ^ua estru tu ra  está pron- 
Ia» fa ltan d o  ap en as  a  consirucéo  das quadras, térmi* 
n o  d o s  vestiários» arqu ibancadas e  o b ras  d e  acab a ­
m en to  .

C om  esta ob ra  te rm inada, a  in íra*estru tura es* 
p o rtiv a  de  Lençóis estaria  a  n(vel d a s  c idades m ais 
bem  equ ipadas neste setor, n o  estado , e  conseguiría, 
com  u m a política m ais d inâm ica na  CC E, democra* 
tizar a  p ráticn  espo rtiva  na  c idade, p o d en d o  a té  me<« 
m o  fazer valo res p a ra  o  d e sp o rto  nacional, fa to  que 
jé  aconteceu na  c id ad e  em  tem pos passad o s.

Escolínha de natação para movimentar 
piscinas do “ Marimbondo” .

C ofn um a iaíra*esUU' 
tu ra  espo rtiva  c a p a i  de  
causar íav e ia  ao s melho» 
res c l id m  d o  interior» o  
Q u b e  E sportivo  Maii* 
b o n d o  está  re legado  a 
um  v erd ad e iro  oslracis* 
m o, "porque há  falta  de  
incentivos parg  a  prática  
d o  e&porte n a  c idade 
conform e dis>e a  O  EC O  
o  p róp rio  geren te  daque* 
le g rcm io .
A P E N A S  UM A 
M O D A L ID A D E  

Luiz, geren te  d o  Qube» 
recebeu O  E C O  com  eu* 
foria, d izendo  que v ia  no  
interesso d o  jo rn a l em  a« 
p o la r o  e&porte» o  cam i­
n h o  "p a ra  que Lençóis 
vo lte  a  te r n o  esporte  es* 
pecializado equipes que 
honrem  * trad ição  espor- 
va  d a  c idade, num  pas* 
sado  não  m uito  distante.* 

E le  lem brou que o  
con jun to  aquático  do  
clube, com  3 piscinas, 
sondo  um a oficial, pró* 
p h a  p a ra  d ú p u U a . ja  viu

rele*
s s

nom es d e  g rande 
váncia  d a  natação» m as 
h o je  e»tá p ra ticam en te  
esquocido. e  nem  m esm o 
banh istas com uns, sócios 
d o  clube, com parecem  
com  •  m esm a frequén*

O  adm in istrado r acha 
que "alguém  deveria  
p ro p ó r um a m aneira  de  
utU iiaçáo d es ta  iníra*<a- 
Iruturiç m o n tan d o  aqui* 
um a e&colinha d e  n a ta ­
ção , p rocu rando  desen* 
v o lv e r várias m odalida­
des. com o o  basquete , o  
volet» d e ^ tn a d a s  á  juven ­
tu d e  d e  Lençóis, p rocu ­
rando  a té  m esm o ternu* 
n a r com  o  ócio p re ju d i­
cial á  fo rm ação  desta  
cé*madaf populacionaL  
que assim  teria  m enos 
tem po  p ara  se d ed ica r à 
coiaas com o  o  tóxico e 
o u tra s  form as d e  coo* 
d u tas  anli*sociais.

H o je . o  **Marimbondo*' 
incentiva ap en as  a  prá* 
tica d o  tênis, assim  mes-

AKTES GRAFICAS BUENO LTDA
Tricomia — 

Casameuto
Impressos Carbonados 
— Cartões Sociais c

— Talonários —• Convites de 
Serviços Gráficos cm Geral

Rua Cel. Joopuim A. Martins, 549
— Estado de SÕo Paulo

Seja inteligente:
r

Poro compror elétro-domésticos de todos os marcos, com 

assistência técnica da loja pioneira da cidade, converse cOm 

o COSTA e saia gonhando com isso.

ELETRO TÉCNICA l£NÇ OIS
I f  da  N ovem bro. 7S4 —  Fo m i  6 3 ^ 1 M Lançóii PaoTista

9

k f Comércio de Acaoiiiladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
»  à g m  d w riU d a  •  solnçán d a

Vendas e Assistência Técnica com garan tia  de 12 meses

A V EN ID A  9  D E  JU L H O  N.0 8 0 8 —  6 3 0 7 6 4  —  6 3 1 0 6 0

m o aern um a 
m aio r n o  cenário  
te  eaporta  no  Braail. (a* 
zendo  com  qua a  pró* 
p ria  C laud ia  FaUiaçe» 
g rande  nom e d e  noaao te  
ni^» v á  tre in ar cm  Bao* 
ru, q u an d o  aeu próprio  
pai i  o  d ire to r d o  ténia 
iocfil.
D E SIN T E R E SSE  O A  
P O P U L A Ç A O

M aa Luiz afirm a que 
o  d e a in te m a e  p e la  p r ^  
tica eeportivm n o  M arina  
b o n d o  n ão  é  cauaada pe  
Ia MIO diretoria» "m aa p e ­
los p róprioa  asaociadoa 
que com parecem  com  ra* 
ridade  a o  clube, a té  
m esm o p a ra  ap roveita r 
sua m o d ern a  aauna*^.

Ele acred ita  que um 
doe fa to res d es te  deein* 
tercase, "eaté n a  falta  de  
um a séde social co m p atí­
vel com  o  m oenentn atual 
d e  L en çó b " . Segundo «le, 
na  á re a  social o  d u b e  
foi p ro je tad o  p a ra  apro* 
x tm adam ente  2 0  a n o s  pas 
sados» "e  o  W i o  q u e  dis 
pom os p a ra  bailes é  tão  
pequeno  q u e  n ão  pode* 
m os ctos a rriscar a  um a 
p rogram ação  nesta  á rea . 
scfn co rrerm os o  risco 
d o  f ia sc o " .

E x trem am en te  amavel» 
aquele m em bro  d a  d ire ­
ção  d o  dube» afírm oii 
que "o  M arim bondo  pre- 
tersde readqu irir sua p o ­
sição d e  d u b e  a tu an te  
na  á rea  esportiva « social* 
e  p a ra  tan to  p re ten d e  
com patib ilizar d e  im edia­
to  o  v a lo r d o  titu lo  pa* 
trim onisJ, "que Sigora d e ­
v erá  ir p a ra  15 mil cro* 
zeiros", d ev en d o  subir 
tam bém  a  tax a  d e  
^«rvaçáo d o

A S S O O A Ç A O  C O M E R O A L  E  IN D U ST R IA L  
D E  LENÇÓIS P A U L IS T A  —  A  C * L L P A

L ^ ó i i  Pauliita» M aio  d e  19S0

2-0

1.0

2 . 0

1.0
2.0

P r m d o s
T em os a  g ra ta  aatisfação d e  com unicar a  

V osM  que em  A ssem blé a  C era l O rdíná* 
ria  r e a l u d a  n o  d ia  12 d e  M aio d« 1980, foi 
d e l ta  a  n o v a  d ire to ria  d e s ta  Entidade» p ara  o  
Bíònio 1980-1961. Ticando assim  conatilu idai 
D IR E T O R IA  E E C U T tV A  
P ra d d e n ie  M ig o d  R odrígoes Poros 
1.0 V ice A m onio  B randi

V íeo E d v a ld o  A n to n io  P av an a tto  
Secretário  Luiz A n to n io  R adickí 
S ecretário  Niizo C apolari 
T eso o je iro  H orácio  M oretto  

T esoureiro  W ilson B ened ito  de  M attoe 
C O N S E L H O  D E L IB E R A T IV O  
P e d ro  W a id ír  M inetto
José O Irvetra doe A n jo s  ,
F lávio Jácom o P laeca '
O sva ldo  E stre lla  
M ário  SOvio BaptistcUa 
A d em ir Jo sé  R o ra to  
P e d rn  R om eu B reda 
Jo sé  D onizetti V ieira  
A rm an d o  O rn  
C O N SE L H O  FISC A L  
E FE T IV O S 
Luiz C ézar T recen ti 
Jo ão  D om m gocs 
O d a ir  M oretto  
SU PLEN TES
D iontzio B enedito  R adíchi 
A rm ando  Luiz D am aaeeno 
O d a ir  M oretto

M EM BRO  SD O  SE R V IÇ O  D E  P R O T E Ç Ã O  
A O  C R ÉD ITO
C O O R D E N A D O R : Sérgio R ubens H ortio
A n to n io  C arlos d e  O livq irs L*ma F r a n c a  
CO Joeé d e  O lhreira L im a —  L uiz A n to n io  Ra* 
dichi

A o  ensejo , ap resen tam o s a  V.Sas.» os pre- 
d o  e lev ad o  estim a e  d istin ta  considera- 

ÇÉ®* z  t

C ord ía lm en te
M igoel Rodr!goBi P e re t  —  P residen te  

A atocuo R ad ieU  ~  l»o

Hal Flores e Preseeles

U M A  L O JA  E S P E C 3A U Z A D A  EM  FL O R E S E  R ÍE S E I/T E S  P A R A  O
M A IS F IN O  G O S T O

D â  UM  T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  F O R  PR E SE N T E A R . V ISIT A N D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R Q R A  O C  S A R R O S , 7 7 0  —  FO N E  6 M 0 0 6

REsniiMinE
O C A S E I R O

A M A IO R  V A R IE D A D E  D E  P R A T O S  FR1Q6 C  Q U E N T E S 

A T E N D IM E N T O  P E L O  SIST E M A  A M E R IC A N O  

C O N H E Ç A  A  C O SIN K A  C A SE IR A  D E

O  C A SE IR O

P R A Ç A  ftU l B A R B O SA , 6 -73 BAURU

♦

O je i to  m e sm o  é  c o m p r a r  o n d e  é
b e m  m à ls  b a r a to  !

A kf r . t .
a >

.  %

r



O iR t r .  U u u d i e  C líU i  
f u l i d i  n  6-21931

OaníDiio, 25 l e  Miis de 1980 
Abd  42 • 1.S 2690

Projetão será aprimorado
O  iec rc tá río  d *  Admi* 

nk tnçA o . d e (m u d o
d ih  Helú« d õ m e n ú u  di*
19 % no tíc ia  veiculada 
p o f  um  jo m a l pauluta» 
•agundo  a  qual o  C o v e r  
a o  cataria  diapoato a  pro* 
m over a  a rg u iç io  d o  ia* 
co ttc tib icioaslidade d a  Id  
com plem enU r 180, mai^ 
conhecida  com o **Proic* 
t io * .

S egundo  o  d ep u tad o , 
**a no tíc ia  que p o d e  ^ r  
en ten d id a  com o acndo 
p a rte  d e  um  p lano  com  
o  o b je tív o  d t  criar um  
clim a de  inaatisfacio  
ju n to  a o  funcional iam o 
público, n ão  é  verdade»*
ra

4  ♦

cecretaría d a  Admi* 
níatração, afirmoQ, de« 
aenvoivc atualm ente  um

Encontro da moda no sábado
Será sáb ad o  p róx im o a  realizarão  d o  deafile d a  

d e  inverno, que B runa Boutíque apresen tarA  
ãa  2 0  horas, p a ra  com em orar aeu prim eiro  aniversá­
rio  e  m ostrar à  sociedade lençoense a  t e n d e r ^  da  
m oda  inverno d itad a  pelos principaia cen tros de 
criação d o  pais, n o  salão  principal d o  U T O

O s nom es m ais im port an tes d a  sociedade locai 
já  reservaram  seos i n rressos, e  ap ó s  coquetel que 
será  oferecido  pela  boutíque, con tem plará  u m a aérie 
d e  34 m odelos, que serão  ap resen tad o s  p o r  11 
m anequins especialm entes co n tra tad as  jun to  ã s  me* 
Ihorcs fam flias d e  Lençóis, qu« estarão  desfilando 
n a  p a ssa re la .

Paulo  A raú jo , que seria o  ap resen tad o r oficial 
d o  dm file  n ão  m ais o  fará , segundo consta, por* 
que **no d ia  d o  desfile será pad rinho  d e  casamento*, 

m n nom « d e  gabarito  já  está  eendo con tra tado  
p a ra  ntbstitui*Io.

D en tro  d a  linha m ais jovem , a  m oda  a  ser a* 
p re sea tad a  g irará  em  to m o  de  m acacões, saias, con­
jun to s em  cores alegres e  eonstratantes, incluindo 
nos m odelos, m uito **jeans*. T o d o s estes m odelos
p ro c u ra rio  **valorizar a  si Ibueta d a  m ulher m oderna,' 
que neste  inverno v o lta rá  a  adquirir a s  caraclerístí*
cas  d o  estíto **vamp*.

trab a lh o  no  sen tido  d e  
ap rim o rar a  lei comple* 
m en tar ISO, v isando be* 
ncfíciar o  (uocionáno  p ú ­
blico. inclusive co m  a  
incorporação  d o  abono  
co n ced id o .

W ad ib  salien tou  ainda 
que o  p ro je to  d e  lei, em  
t a «  d e  e laboração , será 
subm etido  a o  governador 
e  posteriorm ente env iado  
ã  A ssem bléia Legislativa, 

*‘N a verdade, acresceo* 
tou. coro  o  aprim oram en* 
to  d a  lei 160 , vam os aten* 
der, conform e oa p lanos 
traçados pelo governa* 
d o r, a s  reivindicações d o  
funcionalism o público, 
que já  teve est«  ano , a* 
través d o  aum ento  co n ­
ced ido  e  d a s  atenções d a ­
das pelos ó rgãos esta* 
duais, um a dem onstração  
d p  que o  governo  pre* 
ten d e  fazer p a ra  rep a­
rar. em  g ran d e  p a rte , a s  
injustiças que o  serv idor 
vem  sofrendo  h á  algu-

Eleição, adiamento 
ou intervenção

E stam os n a  ép o ca  da  
form ação  doa partidos 
politicos e  ta lvez  á s  vés­
peras d a s  eleições, em  to ­
d o  o  territó rio  nacional: 
federais» estaduaia e  m u­
nicipais.

A pós um a pausa  d e  d ^  
zesseis anos, no  que con* 
cerne a o  m ovim ento  po lí­
tico, o  povo  acom pa- 
n h sjn  com  g ran d e  in te­
resse o  desenvolvim ento  
dos fa to a  que já  en tra ­
ram  no  cam po d a s  inde-

m as
P o r ou tro  lado. disse 

o  d ep u tad o  te r en trad o  
em  con ta to  com  o  chefe 
d a  A ssesaoria Técnico- 
Legislativa d o  G overno. 
F lávio Prestes, a  ouem  a  
notícia atribui o  a to  d a  
argujção, recebendo  d a ­
quele assesior, a  informa* 
ção d e  que n a d a  existe * 
respeito  do  assun to .

m a q u i n o l a n d i a  l e n ç ó is
A SU A  R EV E N D E D O R A  A U T O R IZ A D A  FACTT

P A R A  LENÇÓIS E  R E C U O

M antém  com pleto  serviço de  reform a •  assistâncla 
tócstíca esn qualquer típo  d e  iztáquina d e  eacrever e 

som ar, oferecendo garan tia  total,
KUA PE D R O  N A T A U O  LO R EN ZETTL N-o 4 0  F O N E  6 3 -0 6 0 4

H av erá  eleições em  60. 
ou  serão  transferidas pa* 
ra 1982» ou  será-
p roc lam ada  a  iaterven* 
ç ã o )

T o d av ia , n a d a  d e  p o ­
sitivo a te  e  p re sen te  da­
ta. O i trés cam inhos a- 
p resen iados estão  sendo 
cu idadosam ente estuda­
dos. p a ra  ev ita r contes­
tações d e  que esse ou  a- 
quele processo  te ria  si­
d o  o  m elhor.

0  1.0 aninho 
de Taiza

C om ple ta  seu  I .o an i­
nho  no  p róx im o sábado  
a  m enina T aiza, residen- 
t« em  Igaraçu d o  T iete , 
filho d e  Laudelino Ví* 
cen te  Dom ezi e  de  D a r  
ci L ourenço Dom ezi. Na 

recebeocasiao a s  ean-
i^ o s a s  m anifestações de  
seus avós Julio  Lourenço 
d a  Silva e  Q o tild e  R a­
m os F ^ h e iro  d a  Silva, 
q u e  residem  em  A l h ^  
d o  G u e d e s .

C O M U N ID A D E D E  S . 
BEN ED ITO

V ISIT A  M ISSIONÁRIOS
estiveram  fazendo  um a 

visita a o s  M issionários. 
*nos d ia s  17 e  18, n a  ci­
d a d e  do  C araguatuba, in­
teg ran tes d a  comunida* 
d e  R eligiosa d e  S ão  Be­
nedito  .

£  m ais um a p rova  d o  
espírito  religioso do  
v o  d e  Lençóis, q u e  ã  
to d o  m om ento  dem ons­
tra  sua  g ran d e  fé .

V O LK S JÓ IA  
V EN D E-SE V olks 1300. 
an o  70, b ranco , em  
ótim o es tad o  d e  conser­
vação. T ra ta r  com  A n­
tôn io  Carlos, á  rua P edro  
N atalio  L orenzettí. 663  

ou  pelo  fone 6 3 -0 3 2 3 .

ügora no Colégio “ Francisco Garrido", também Inglês e xadrez
R »  A i ib  G irb a ld i. 821 Fone: 63 0327 -  U dcI ís  N l i s t a  - S . P.

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia
O R. SER C IO  PELEG R IN I M ARUN

C U N IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S

d e  C o n o to

O IL  C A R LO S A U G U ST O  SO T T A N O

Q üucn  e  G n trg ia  d e  ouvidoe, nariz e  gargan ta

A U D IO M ETRIA

%
R U A  PIEDADE* 211  —  TE L E FO N E i 63*0064 —  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S* PA U L O

Nóf, som os d e  o p i­
n ião  que o  processo da  
in tervenção é  o  que m e­
nos se a justa  no  quadro  
d a  politíea nacional, de­
nom inado  e conhecido  co­
m o dem ocrático.

A  in tervenção g era  um  
descon ten tam en to  geral, 
ating indo  m esm o, os 
nores m unicípios dos E s­
tad o s  brasileiros.

A  in tervenção é  um a 
espécie de  táb o a  d a  sal­
vação . o  apaziguam ento  
das fu turas corren tes p a r­
tidárias em  form ação, 
m as que não  a tinge  o  
seu verdade iro  ob je tivo .

—  A lexandre  C h itto  * *

E m  Lençóis Paulista, 
p o r  exem plo , quem  p o ­
derio  ser ind icado  para  
dirigir os destinos d e  noa>
■a terra , d u ran te  o s dois 
an o s  que se seguem , sem  
p rovocar m aus o lhados 
daqueles que p re tendem  
estar na  liderança dos 
p artid o s políticos em  
fo rm ação)

Isentando-se o  atual p re  
feito, Ezio Paccols, que, 
p o r  certo , não  quererã  a- 
ce ita r a  in terventoria, 
quem  poderiam os spreaen  
tar, p a ra  que fo rças o- 
cultas não  passem  a  agir 
con tra  a  sua pefsoa , mi­

nando  o  te rren o  d a  sua 
adm in istração )

O  in te rv en to r sem pre 
e»tará su je ito  ã s  denún ­
cias veríd icas ou  inveri* 
d icas e  ao s ped idos d a  
sua exoneração •

E xem plo  írizante. L en­
çóis P au liita  o  conheceu 
d u ran te  o  governo  d e  Gc* 
tuUo V argas, cad a  quin­
ze dias, dava-se a  subs­
titu ição d o  prefeito , fa ­
to  que contribuiu p ara  
desanim ar m uita  gente 
boa a  traba lhar em  P ^ l  
d o  progresso  d e  Lençóis.

O  m elhor será , en tão , 
esperar 1962.

CUNICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  
M édico V eterinário  

C R M V 4 * 2 I 6 3

A tattd iroeoto  M édico V eterinário  a  peqfueoos 
vacinações, fts iopalo io fía  d a  reprodoção

D R, BALBINO P IC O N I 
M édico V eterinário  

C R M V 4 - 2624

grandes anim ais, armnpãàf 
InK m  inação A rtífida l

R U A  ANTTA C A R IB A L D I, 6 6 9  —  TeL 6 3 -1 2 9 9  —  Rm id s 63*1151

CORPU5 CHRISTI
5 Programas diíereiiles 

para os 4 dias do feriado
MANAUS

FORTALEZA
RECIFE

SALVADOR
BRASÍLIA

P A R T ID A  I S /JU N H O /6 0 C H E C A D A : f t/R JN H O /W

iíriAGÊM NO SUPER BOEING 737 DA V

f-rãç» K. D w ook ,. — to n Ê t
________  —  2 3 S 6 1 7  —  A R A Ç A T U B A  —  S».

r t l C I S M C  L T D A *  j I Rua V isconde do  R io Branco, 2 5 6  —
Fone 22-5905  JA O  SP

B A U R U -  R. G U S T A V O  M ACIEL, 10  7 9  FO N E S; 22*4569 • 22*7181

£ m  Lençó is Pau lista : Fooe 63U )117 - 63*0292 com  ^  Francisco ou 

~  V iação  M oorão Lide.» R ua 15  d e  N ovem bro  n .o  13 Lo>çóis Peulista  —

EM B R A TU R  N ,o 0 7 0 0 2 4 6 0 0 2

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA. _
Retifica completa de qualquer tipo de motor
RUA 15 DE NOVEMBRO. 782 LENÇÓIS PAULISTA


